
A administração segura de medicamentos adquiridos externamente e armazenados em domicílio apresenta desafios

significativos em termos de garantia de segurança e eficácia. Esta avaliação se propõe a examinar a implementação e

a eficácia do Instrumento de Validação de Medicamentos de Origem Externa como uma barreira de segurança,

focando na prevenção de erros de medicação e na promoção de práticas seguras de administração. Investigar como

esse instrumento contribui para a segurança do paciente não apenas amplia nosso entendimento das melhores

práticas, mas também sustenta a confiança na gestão desses medicamentos dentro da Unidade Básica de Saúde.
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INTRODUÇÃO

OBJETIVO
Avaliar a eficácia da implementação do Instrumento de Validação de Medicamentos de Origem Externa como uma

barreira de segurança na administração de medicamentos adquiridos externamente e armazenados em domicilio.

MÉTODO
No início de cada mês, realiza-se uma auditoria

utilizando os instrumentos preenchidos no mês

anterior. São avaliadas as intervenções relacionadas

ao uso seguro dos medicamentos. A auditoria é

conduzida em conjunto com as farmacêuticas e a

enfermeira responsável pela sala de medicação da

Unidade.

O instrumento de Validação de Medicamento de Origem

Externa tem se mostrado uma barreira de segurança

eficiente para a segurança na administração de

medicamentos adquiridos externamente e armazenados

em domicilio.

CONCLUSÃO

AVALIAÇÃO DA IMPLEMENTAÇÃO DO INSTRUMENTO DE 
VALIDAÇÃO DE MEDICAMENTO EXTERNO COMO 

BARREIRA DE SEGURANÇA
EIXO TEMÁTICO
Qualidade, Processos e Governança em Saúde

RESULTADOS

Durante o período de agosto de 2023 a junho de 2024,

foram avaliados um total de 201 formulários

preenchidos. Foram identificadas e realizadas 16

intervenções relacionadas à administração segura de

medicamentos adquiridos externamente e

armazenados em domicílio. O desfecho dessas

intervenções resultou na não administração do

medicamento em questão, demonstrando o impacto

positivo do instrumento na segurança do paciente.

FONTE: DADOS DO PRÓPRIO AUTOR

75%

6%

19%

Intervenções

Medicamento temlábil acima da
temperatura preconizada pelo
fabricante (12)

Integridade da embalagem (1)

Prescrição (Ilegível (1);
Posologia(2))
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